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A EPIDEMIOLOGIA COMO FERRAMENTA PARA O PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE SAÚDE E PROMOÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA

ALINE RODRIGUES ALVES (Não Bolsista/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

A epidemiologia é uma ciência que visa entender o processo saúde-doença, levando em consideração os fatores determinantes e condicionantes da saúde. Procura, especificamente, descrever a ocorrência de doenças, apontando medidas para seu controle. A inserção efetiva do uso da epidemiologia no planejamento das ações de saúde é um assunto importante por implicar em uma tomada de decisão mais acertada, uma vez que os dados epidemiológicos, quando fidedignos, representam a situação de saúde em que se encontra determinada população. Essas decisões refletem diretamente na prevenção de doenças, promoção da saúde e, consequentemente, na qualidade de vida das pessoas. Nesse sentido, o presente estudo objetivou examinar a percepção das enfermeiras que trabalham no Programa de Saúde da Família - PSF, do município de Formiga/MG, acerca da aplicabilidade dos dados epidemiológicos para o planejamento da saúde. O estudo caracteriza-se como descritivo e qualitativo, considerando que esse tipo de metodologia permite ao pesquisador acessar questões da intersubjetividade, presentes nos sujeitos da pesquisa. Os resultados mostraram que, apesar da maioria das enfermeiras reconhecerem a importância da epidemiologia no planejamento da saúde, nem todas fazem uso dessa ferramenta. Uma multiplicidade de fatores contribui para esse desuso tais como: falta de tempo, priorização de outras atividades e inabilidade técnica. Esse resultado pode ser avaliado de maneira negativa, pois se o planejamento não se dá de forma a resolver os problemas representados por dados epidemiológicos, o foco da atenção pode se perder. Ou, ainda, o foco pode estar sendo em ações que não vão de encontro com as necessidades da população; comprometendo, dessa forma, a qualidade de vida das pessoas, que usufruem dos serviços prestados pelo PSF.
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AS REDES SOCIAIS E SUA IMPORTÂNCIA NA ADMINISTRAÇÃO DOS DIFERENTES PAPÉIS E DEMANDAS: O CASO DAS FAMÍLIAS MONOPARENTAIS

ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Constata-se que os últimos tempos têm sido marcados por inúmeras mudanças econômicas, sociais e culturais, gerando transformações importantes nas estruturas familiares, principalmente no que tange aos papéis que mulher e homem vêm assumindo socialmente. Estes merecem atenção, uma vez que podem vir a afetar negativamente as relações familiares, as relações no mercado de trabalho e a vida como um todo. As relações conjugais, hoje, não se firmam somente pelo casamento, e com o divórcio surgem novas formas de organização familiar. Desta forma, não se pode falar em família como um sistema isolado e, portanto, faz-se importante enfatizar as redes formadas de apoio à família. No caso deste estudo, enfatiza-se a família monoparental, que tem somente um dos cônjuges para a administração das tarefas domésticas e remuneradas, tendo, assim, que reorganizar o seu cotidiano a fim de realizar diferentes papéis e atender a diferentes demandas. Diante desse processo contextual, pretende-se compreender como se dá a administração dos diferentes domínios da vida em famílias nas quais os pais ou mães acumulam as funções de paternidade ou maternidade, cuidados com o lar e as atividades profissionais, constituindo a dupla ou tripla jornada de trabalho. No bojo desta discussão, tem-se como objetivo geral analisar as redes sociais formadas por homens e mulheres, separados ou divorciados e detentores da guarda dos filhos e sua importância para a administração dos diferentes papéis e demandas frente ao novo arranjo familiar. A amostra será constituída por homens e mulheres que desfizeram a união conjugal e que detém a guarda dos filhos. Para alcançar o objetivo proposto, pretende-se integrar métodos de pesquisa quantitativa e qualitativa, com aplicação de questionário semi-estruturado para caracterizar o perfil sócio-econômico da amostra e o método história de vida. Cumpre ressaltar que o projeto encontra-se em fase inicial e, portanto, ainda não dispõe de resultados. De acordo com a revisão bibliográfica realizada, supõe-se que as mulheres contarão mais com o apoio da rede familiar (informal), enquanto os homens, com as redes de apoio formal, uma vez que a desigualdade salarial entre os sexos dá, a estes últimos, maior poder econômico.
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HISTÓRIA, CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DA TEORIA DO DESENVOLVIMENTO FAMILIAR

ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), MARIANA MORAIS POMPERMAYER (Bolsista FAPEMIG/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Apesar de complexa conceituação, a família vem sendo pesquisada ao longo dos tempos por inúmeros estudiosos. Porém, poucas são as teorias desenvolvidas com o intuito de estudar a família, podendo-se destacar a Teoria do Desenvolvimento Familiar. O presente trabalho propõe refletir e discutir sobre a Teoria do Desenvolvimento Familiar, verificando, como esta abordagem vem sendo utilizada nos estudos sobre família. Para este fim, tem-se uma revisão bibliográfica, embora não se vislumbre esgotar a discussão. A preocupação da Teoria do Desenvolvimento Familiar está nas mudanças sofridas pela família nos diferentes estágios e ciclos da vida familiar. Sendo assim, esta teoria abarca as mudanças sistemáticas e padronizadas vivenciadas pelas famílias durante os estágios de vida. Cabe destacar que o desenvolvimento é definido por valores e crenças sociais, nas quais são produzidas as normas e valores por meio dos quais as famílias se reproduzem. O desenvolvimento familiar, enquanto teoria, envolve a noção de que a família deve, ao longo do tempo, atravessar uma série de estágios previstos cronologicamente, separados por transições previsíveis. Atualmente a teoria vem facilitar a interação entre pesquisadores e famílias nas suas diferentes fases, favorecendo a identificação de tarefas ou funções e a descrição das potencialidades e fragilidades, além de propor medidas de intervenção, prevenção e suporte. Ainda é utilizada em estudos sobre a carreira familiar, bem como para entender as dinâmicas do desenvolvimento familiar. Apesar disso, questionamentos embasados no modelo de ciclo de vida familiar e nas mudanças sofridas pelas famílias são aparentes. A teoria aponta que as famílias só surgem mediante casamento e, atualmente, a sociedade vivencia diferentes arranjos domésticos que não necessariamente perpassam pelo matrimônio. Outra crítica consiste no fato da teoria não contemplar os novos modelos de família existentes, sendo o enfoque ainda centrado na família nuclear, excluindo modalidades de casais homoafetivos, famílias recompostas e monoparentais. Logo, apesar de esta teoria ser importante para o entendimento do desenvolvimento familiar, há que se considerar suas limitações ao utilizá-la.
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REESTRUTURAÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL PÓS-CONSTITUIÇÃO: ANALISANDO O PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA

ANDREZA DE FÁTIMA COELHO GARCIA (Bolsista CNPq/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE CARVALHO LIMA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Dentre as vantagens advindas da Constituição de 1988 destaca-se o estabelecimento de direitos sociais e garantias individuais e coletivas através de sua proposta de reforma e organização básica dos serviços públicos brasileiros. Os reflexos da reforma no campo das políticas públicas de saúde direcionaram as práticas em saúde a orientar-se pelos princípios de universalidade, eqüidade, integralidade, descentralização da gestão, regionalização, hierarquização dos serviços e participação social, que se concretizaram com a regulamentação do Sistema Único de Saúde – SUS. Esta nova proposta surge para substituir a forma de pensar e praticar saúde, transformando o modelo sanitário brasileiro, médico, medicamentoso, curativo e individual, em um modelo coletivo multi e interprofissional centrado na família e na comunidade. Acreditando nessa modalidade de atenção, cuja finalidade seria desenvolver ações na saúde do indivíduo, família e comunidade, além de prevenir doenças e outros agravos da saúde que em 1994 o Ministério da Saúde (MS) propôs o Programa Saúde da Família (PSF). Entretanto, sabe-se que o PSF, enquanto estratégia de reestruturação do sistema de saúde vem apresentando problemas que comprometem sua eficiência e qualidade. Estudos já apontaram a submissão a um processo seletivo simplificado com vínculo trabalhista contratual e temporário, a rotatividade dos funcionários, a falta de recursos materiais e deficiências no atendimento como exemplos destes problemas. Neste contexto, admite-se que o PSF gerou inúmeras melhorias no processo de reestruturação da saúde no Brasil, mas acredita-se que uma da formas de tornar o programa ainda mais eficaz envolve o conhecimento da percepção dos profissionais e a satisfação dos usuários do programa. Assim espera-se contribuir para o desenvolvimento de ações e melhorias para o programa, tanto por parte do gestor do sistema, quanto por parte dos próprios profissionais que, entendendo qualidade sob a ótica de seus clientes, estarão mais embasados para atender às suas expectativas.
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Fenômeno da Gravidez na Adolescência: Uma Análise sob a ótica de um Profissional de Saúde. 

CAROLINE SILVA ALMEIDA BENINI (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV) 

A sociedade brasileira vem passando por profundas mudanças impulsionadas principalmente pela reorganização do capitalismo globalizado e suas repercussões culturais. Essas modificações têm reflexos diretos na família, considerando que a variabilidade do ambiente pode induzir às mudanças de valores e comportamentais, como virgindade, maternidade, procriação, etc. Essas novas concepções têm influenciado muitas adolescentes a viverem a sexualidade ainda na adolescência, com possibilidades de conviverem com conflitos próprios desta faixa etária, além daqueles da gravidez. Independente das condições que deram origem à gravidez na adolescência, pressupõe-se que tal situação pode induzir os conflitos, que podem culminar em atitudes violentas. O objetivo principal deste estudo é fazer uma análise preliminar da situação de gravidez precoce e sua associação com situações de traumas e violência, vivenciadas por gestantes adolescentes, em áreas urbanas e rurais, pela ótica de um profissional do Serviço Municipal de Saúde. Foi utilizado o modelo de investigação exploratória, por proporcionar uma maior familiaridade com o problema e ser mais flexível. Os resultados mostraram que o profissional ligado ao atendimento de adolescentes grávidas não vê nenhuma situação de violência explícita, seja ela, psicológica ou física, por parte da família ou comunidade. Na visão desse profissional, considerando a adolescência como a faixa compreendida entre 12 e 19 anos, a incidência de gravidez precoce é maior na área urbana; quanto à motivação para a gravidez, acredita que seja principalmente por descuido, pois todas as adolescentes têm acesso às informações; também relatou que algumas adolescentes vêem na gravidez uma forma de ter mais liberdade, com a saída da casa dos pais. Conclui-se que o fenômeno da gravidez precoce está associado com uma mutação antropológica, vigente na sociedade contemporânea, que altera os significados atribuídos aos aspectos relevantes da existência pessoal e da convivência humana.
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IMPLICAÇÕES DO LÚDICO NO PROCESSO TERAPÊUTICO DE CRIANÇAS HOSPITALIZADAS

CÁSSIA APARECIDA ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV) 

Adoecer, requerer cuidados médicos e permanecer em hospital é um processo doloroso para qualquer ser humano, já que além do sofrimento físico há também um grande sofrimento psicológico, sobretudo para as crianças. Quando hospitalizada, a criança é afastada de seu meio e sua realidade é transformada bruscamente, podendo gerar desequilíbrio físico e psicológico. O objetivo deste trabalho é avaliar o impacto das atividades lúdicas em relação aos efeitos da hospitalização nas crianças pela perspectiva das crianças e de suas famílias. A pesquisa será desenvolvida na cidade de Viçosa-MG, no Hospital São Sebastião, que possui um espaço destinado ao desenvolvimento de atividades lúdicas, sendo sujeitos da pesquisa crianças hospitalizadas de ambos os sexos, de 5 a 7 anos de idade e suas respectivas familias. Para investigar os pensamentos, percepções e sentimentos das crianças acerca da hospitalização, da doença e procedimentos submetidos será utilizado o método clínico Piagetiano. Até o presente momento, os estudos encontrados permitem apontar que as atividades lúdicas podem propiciar o enfrentamento do inesperado, exigindo capacidade de enfrentá-lo e ensinando como fazê-lo. Deste modo, brincar no hospital ensina a enfrentar a doença promovendo a saúde e o bem estar da criança e da familia, refletindo em sua recuperação. O brincar é percebido como atividade própria da criança: é o modo que ela experimenta e ensaia o que aprende e vivencia. Além disso, o brincar exprime tanto à realidade externa da criança quanto a sua realidade interna. Observa-se que, além das dificuldades que a própria doença traz, as condições de hospitalização podem afetar a criança em vários aspectos, como seu desenvolvimento físico, motor, afetivo, social, moral e cognitivo. Dessa maneira, o presente estudo parte do pressuposto de que projetos que  incluem ações lúdicas com crianças hospitalizadas minimizam os efeitos adversos da hospitalização, assim como o sofrimento psicológico das crianças e de seus familiares.
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A HUMANIZAÇÃO EM HOSPITAIS DA ZONA DA MATA MINEIRA VINCULADOS AO SUS

CIBELLE APARECIDA COTA MAGALHÃES (Bolsista CAPES/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 A preocupação com a humanização do atendimento hospitalar está presente tanto nos hospitais particulares quanto naqueles vinculados ao Sistema Único de Saúde (SUS). Isso devido à percepção de que nada adianta os avanços tecnológicos se não houver uma mudança frente ao seu principal objeto de trabalho - a vida, o sofrimento e a dor de um indivíduo fragilizado pela doença. Para tanto, o Ministério da Saúde instituiu, em 2003, Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 a Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS (Humaniza SUS) que tem como um de seus dispositivos, o Grupo de Trabalho em Humanização (GTH). Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar os benefícios dessa política de humanização na visão de um dos membros, de preferência o(a) coordenador(a), dos GTHs de três hospitais da Zona da Mata Mineira através de uma entrevista semi-estruturada. Os três hospitais que participaram da pesquisa eram filantrópicos, vinculados ao SUS e possuíam o GTH com média de 13,3 membros que pertenciam a diversos setores dos hospitais. Pediu-se às entrevistadas de cada hospital que atribuíssem notas de 1 a 10 há alguns itens relacionados aos GTH de cada instituição. O primeiro item, capacitação dos membros do grupo por um assessor externo, teve como média nota 9. O segundo, participação dos gestores e representantes dos usuários nos GTHs, média 8,6; e o terceiro, a articulação desses grupos com outros programas de humanização, média 9. Alguns dos benefícios gerados por esses GTHs e citados pelas entrevistadas foram: aumento dos horários de visita principalmente na UTI e CTI e reforma dos vestiários e refeitórios dos trabalhadores para torna-los mais humanizados. Apesar desses benefícios, foram citadas também algumas barreiras como a falta de recursos. Conclui-se que o dispositivo Grupo de Trabalho em Humanização tem contribuído para a qualidade e a humanização no atendimento hospitalar.    
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SALVE MARIA(S): A INSERÇÃO DAS MULHERES EM ESPAÇOS TRADICIONALMENTE MASCULINOS NO CONGADO MINEIRO

DALVA MARIA SOARES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

A proposta desse trabalho foi analisar a inserção das mulheres em espaços tradicionalmente masculinos no Congado, uma das mais importantes expressões da religiosidade e da cultura afro-brasileira presentes em Minas Gerais. Nos festejos do Reinado, a mulher sempre esteve presente, porém, ocupando espaços diferenciados dos homens. De uma maneira geral, a principal função delas, na manifestação, estava relacionada aos bastidores, na preparação dos banquetes e na ornamentação da festa. Apesar da existência de um número considerável de grupos de Congado fundados por mulheres, as mesmas não podiam exercer as funções que tradicionalmente cabiam aos homens, como dançar, tocar e chefiar os grupos. A pesquisa teve como unidade empírica de análise a Guarda de Congo Feminina Nossa Senhora do Rosário do bairro Aparecida, em Belo Horizonte. Além de entrevistas com as capitãs, outro recurso utilizado foi a etnografia do Reinado. O objetivo foi analisar o papel e o lugar da mulher em momentos importantes da manifestação. A princípio, o desenvolvimento dessa pesquisa, tinha como objetivo investigar a ocorrência ou não da feminização no Reinado de Nossa Senhora do Rosário. Ao final, foi possível perceber que a manifestação não está se “feminizando”, as mulheres sempre estiveram lá, ainda que “invisíveis” nos bastidores, são elas as principais responsáveis pela criação, manutenção e perpetuação dos grupos. Para tanto, nos apoiamos na literatura sobre o sagrado e em autores que problematizam o conceito de gênero e dominação masculina (ELIADE 1995, DURKHEIM1989, SCOTT 1990, BOURDIEU 1992 e 2005), entre outros.
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CARATERIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS INSERIDAS NO ARRANJO PRODUTIVO LOCAL (APL) DE CONFECÇÃO DE UBÁ E SUA MICRORREGIÃO

DÉBORA PIRES TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

Os APL’s têm se apresentado como uma das principais políticas de desenvolvimento regional brasileira. Em sua maioria, constituem-se de micro, pequenas e médias empresas, que se localizam num mesmo território e possuem similaridades, tais como: canais de distribuição, especialização produtiva, tamanho, número de funcionários, idade, etc. Neste sentido, a pesquisa objetivou conhecer as indústrias do APL de Confecção de Ubá e microrregião. Para tanto, aplicou-se entrevistas semi-estruturadas a uma amostra constituída de cerca de 20% da população, totalizando 20 empresas. Os resultados apontaram que, a idade média da empresas é de 15,4 anos (desvio-padrão: 7,3) e o número médio de funcionário foi 22 (14,66). A existência de sócios foi observada em 50% das empresas, sendo que destas, 20% possuem mais de um sócio. Com relação aos produtos observou-se que, a maioria das confecções fabrica artefatos em jeans (60%), seguido por "modinha" (20%) e uniformes, bordados, cama e lingerie (5% cada). Das que direcionam sua produção para o jeans, apenas uma delas tem como público alvo a linha infantil. Já as indústrias que confeccionam modinha e lingerie destinam seus produtos somente ao público jovem/adulto. As de bordado e linha para cama voltam-se para o público geral, devido a própria natureza do produto. Quando questionadas sobre os motivos pelos quais procuraram o APL, tem-se que 65% dos entrevistados mencionaram termos que remetiam ao aprendizado (conhecimento, informação, aprender); enquanto para 25% citaram o crescimento e união do setor; seguido por 10% movidos somente pelo interesse em comprar em grupo. Conclui-se que as empresas mostraram-se similares quanto ao público-alvo, produção e idade, mas diferem-se quanto ao tamanho da empresa e números de funcionários, já que nestes quesitos o desvio-padrão foi elevado. A amostra também revelou certo desconhecimento com relação à filosofia dos APL’s, sinalizando que, ações de cunho informativo e formativo precisam ser reavaliadas.
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING E PROPAGANDA: ANÁLISE COMPARATIVA DE DUAS PEQUENAS EMPRESAS DO SETOR CONFECÇÃO DE UBÁ-MG

DÉBORA PIRES TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

As indústrias de confecção passaram por grandes mudanças nos últimos anos. A abertura comercial nos anos 1990 trouxe muitos exportadores, principalmente os de artigos têxteis e confeccionados, fazendo com que muitas empresas quebrassem por não estarem preparadas para enfrentar concorrentes  fortes. Tendo como pano de fundo o cenário global competitivo, o marketing é de fundamental importância para determinar o sucesso ou fracasso de uma organização. Neste sentido, todas as empresas, incluindo as micro e pequenas, devem planejar e executar ações de marketing. Partindo desse princípio, buscou-se realizar uma análise comparativa das estratégias de marketing de duas empresas de pequeno porte, que atuam no ramo de confecção do vestuário e estão inseridas no Arranjo Produtivo Local de Confecção de Ubá e microrregião. A presente pesquisa classifica-se como uma pesquisa qualitativa descritiva. Foram aplicadas entrevistas semi–estruturadas aos responsáveis pelos setores de marketing das referidas empresas. Com os resultados fornecidos pôde-se constatar que, as empresas se assemelham no número de funcionários (média de 35 funcionários), anos de atuação no mercado (média de 14 anos), tipos de peças produzidas (jeans), segmentos de atuação no mercado e estratégias de marketing (ambas utilizam  site, feiras do setor, catálogos e propagandas com “celebridades” para divulgar seus produtos e fortalecer a marca). No entanto, se diferem na forma de planejamento das ações de marketing.  A primeira empresa planeja seus gastos com propaganda baseando-se no volume de vendas, enquanto a segunda não executa tal planejamento. Conclui-se que, a primeira empresa utiliza melhor os recursos de comunicação de marketing, pois investe mais em sua equipe de vendas, planeja investimentos nas formas de comunicação e veicula a imagem de sua marca à personagens que se identificam com seu público-alvo, destacando de forma estratégica de sua concorrente.
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O PROGRAMA BOLSA-FAMILIA EM BAMBUI/MG - UMA VISAO EXPLORATORIA

DÊNIS FERNANDO FRAGA RIOS (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O Brasil vem adotando políticas publicas em programas de cunho social, em face às desigualdades e vulnerabilidades sociais. Criado, em janeiro de 2004, o Programa Bolsa Família (PBF) objetiva combater a fome, miséria e promover e emancipar as famílias mais pobres do país, com transferência direta de renda conforme critérios da Lei 10.839/2004. Evidências empíricas mostram que o Programa prioriza apenas a transferência de renda, com menores chances de ser considerada como uma “porta de saída da pobreza e da exclusão social”. Nesse sentido, o presente estudo objetivou examinar a realidade do PBF, no município de Bambuí/MG, em termos de seus principais desafios e redes de apoio. O trabalho, de natureza exploratória, fez uso de pesquisa documental e entrevista semi-estruturada com a equipe gestora do PBF. Resultados mostram que o PBF de Bambuí, criado em 2004, contempla 1056 famílias, com desempenho insatisfatório em termos de: acesso ao trabalho, conhecimento e disponibilidade de recursos. Na visão da equipe executora, os principais problemas do Programa estão associados ao próprio cadastramento incorreto das famílias; além da escassez de recursos, principalmente de mobilização para monitoramento da realidade familiar. O Programa em Bambuí, sob administração da Secretaria de Assistência Social, encontra-se articulado com as Secretarias da Saúde e da Educação, interligando redes sociais, como o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e a Casa de Acolhimento Social de Abacaxis que atende aos adultos em situação de indigência. Além disso, encontra-se em construção o Centro de Referencia da Família para capacitação social e profissional das famílias do Programa. Pode-se concluir que o PBF de Bambuí, na visão sócio-institucional, apresenta desafios associados a insuficiência de recursos materiais. A pesquisa, pela natureza exploratória, não permitiu examinar os indicadores familiares, no sentido de explicar se o Programa alcança seus objetivos, em termos de empoderamento familiar.
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ANÁLISE DA VARIAÇÃO DA CESTA BÁSICA E SUAS INTERFACES COM O PROCESSO INFLACIONÁRIO E O SALÁRIO MÍNIMO OFICIAL – BAMBUÍ-MG

ERIK CAMPOS DOMINIK (Bolsista CAPES/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

A renda do brasileiro é altamente dependente da variação dos preços da cesta básica, visto que boa parte da população possui baixa renda e o aumento do salário mínimo não tem acompanhado esta variação. Este trabalho teve como objetivo examinar as variações da cesta básica no município de Bambuí-MG por meio do Ìndice de Variação da Cesta Básica local, além de comparar essas variações com índices de inflação registrados a nível nacional e com a evolução do salário mínimo. Metodologicamente, a pesquisa, de natureza quantitativa, foi baseada na coleta de preços realizada nos principais supermercados da cidade e na análise comparativa com indicadores de inflação e com o salário mínimo oficial. Para tanto, foi feita a análise da variação dos preços, no período de 2004 e 2008, por meio do índice de Laspeyres. A pesquisa mostrou que as altas e quedas de preços no período analisado se deveram principalmente a excessos de oferta ou de demanda por ocasião de fatores sazonais ou por choques externos e internos em setores específicos. A comparação da variação dos preços com os indicadores inflacionários pôde demonstrar que estes não se mostram coerentes com a variação dos preços da cesta básica de Bambuí, embora o valor da cesta básica tenha evoluído de acordo com os respectivos aumentos de preços. Com respeito à associação entre o valor da cesta básica e do salário mínimo, os resultados mostraram uma valorização do poder de compra do salário mínimo oficial, até o momento em que os indicadores de inflação apresentaram uma alta maior. Pode-se concluir que os recentes aumentos de preços têm afetado significativamente a renda real do brasileiro, sobretudo nos últimos anos.
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O PROEJA COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL: O CASO DOS EGRESSOS DO IFMG/CAMPUS BAMBUÍ

HELAINNE VIANEY GOMES DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LOURDES HELENA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) é um programa de caráter inovador, criado no âmbito federal no ano de 2005. Esse programa, integrado ao ensino médio e fundamentado nos eixos norteadores das políticas de educação profissional, procura viabilizar a construção de uma sociedade mais igualitária, por meio da promoção da inclusão social. Pressupõe-se que o PROEJA é mais que um projeto pedagógico, devendo se constituir em um instrumento de acesso à educação profissional, visando a melhoria da qualidade de vida e, portanto, o resgate da cidadania. Nesse sentido, objetivou-se examinar a percepção dos egressos do Curso Técnico em Gestão Comercial Integrado ao Ensino Médio do IFMG/Campus Bambuí, acerca das implicações do PROEJA, considerando a sua realidade de inserção sócio-econômica e cultural. A pesquisa de natureza qualitativa, baseada em um estudo de caso, possibilita ao pesquisador maior facilidade para coletar e analisar dados de ordem subjetiva. Os resultados mostraram que os a maioria dos egressos percebem que o programa modificou suas vidas, tanto no aspecto pessoal quanto social. Entre os aspectos mais relevantes de nível pessoal destacam-se: maior paciência e habilidade para lidar com pessoas; melhoria da capacidade de concentração e perspectivas ampliadas em relação ao futuro acadêmico. Os relatos de nível social mostraram que: houve ascensão profissional, além do desenvolvimento de habilidade técnica e pessoal para atendimento ao cliente, dentre outras. Pode-se concluir que o PROEJA, quando bem desenvolvido, pode proporcionar aos educandos, além do conhecimento científico, o resgate de sua auto-estima, permitindo aos mesmos uma mudança de perspectiva de vida.
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MATERNIDADE JOVEM OU TARDIA E PRESENÇA DAS REDES SOCIAIS

IRIS FERREIRA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Desde os anos 1960 observa-se uma mudança no padrão de comportamento feminino, motivado pelos movimentos feministas. A mulher de classe média ingressa de forma maciça no mercado de trabalho, aumenta seu nível de escolarização e passam a controlar sua vida sexual e reprodutiva. Estas modificações contribuem para uma nova alteração no comportamento feminino e que possui reflexos diretos na família: o adiamento da formação da família e da maternidade. Diante deste contexto, questiona-se as diferenças existentes para aquelas que vivenciaram a maternidade, jovens e aquelas que vivenciaram a maternidade tardia, bem como o papel das redes de apoio social. A presente pesquisa tem por objetivo identificar e comparar realidade de mulheres que tiveram o primeiro filho antes dos 25 anos e aquelas que vivenciaram a maternidade apos os 35 anos. O suporte da rede de apoio é fundamental à família e ao indivíduo no enfrentamento de transições normativas e não normativas no processo de desenvolvimento. O nascimento do primeiro filho é um momento importante no ciclo de vida da família, sendo um período em que os pais mais necessitam de apoio, pois reflete uma ocaisão de grandes mudanças na vida do indivíduo e da família. Esta pesquisa, exploratório-descritiva, utilizará um questionário semi-estruturado para coleta de dados, sendo os dados quantitativos analisados utilizando o Software Statistical Package for Social Science - SPSS e o qualitativos, a análise de conteúdo. A amostra será composta por docentes e funcionárias ativas da Universidade Federal de Viçosa - UFV que foram mães (primíparas) entre os anos de 2000 e 2007com um recorte de idade antes dos 25 anos e depois dos 35 anos de idade. Entretanto, como se trata de uma pesquisa em andamento, não se tem resultados que possam ser apresentados e que levem a conclusões. Porém, de acordo com o levantamento bibliográfico realizado, supõe-se que as mulheres que vivenciarem a maternidade tardia contarão menos com o apoio familiar, devido à idade avançada de seus pais, mas terão maiores condições financeiras de contratarem serviços especializados do que aquelas que forem mães antes dos 25 anos de idade.
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MUDANÇAS NO ESTILO DE VIDA DA FAMÍLIA E SEUS EFEITOS NO SISTEMA FAMILIAR: ASPECTOS DA FERTILIDADE E DA PIRÂMIDE ETÁRIA POPULACIONAL

IVANI SOLEIRA GOMES (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV) 

Este trabalho se propõe a discutir as mudanças no estilo de vida da família tendo por base os aspectos da fertilidade e da pirâmide etária populacional. Estudos envolvendo a categoria família apontam as profundas mudanças pela qual esta vem passando e ao mesmo tempo reforçam a sua manutenção como mecanismo de proteção social.  O índice de fecundidade é uma variável importante para entender as mudanças no sistema familiar, pois o seu aumento pode indicar uma precariedade no acesso a informações e serviços de saúde reprodutiva enquanto o seu decréscimo aponta para a redução do quantitativo populacional e no seu envelhecimento. Tem-se como uma das causas do processo de envelhecimento o progresso tecnológico que por meio do controle das doenças infecto-contagiosas, resultou no aumento da expectativa de vida. Assim, o Brasil que até 20 anos atrás era visto como país jovem vem presenciando uma mudança acelerada na sua pirâmide etária, e atualmente é apontado como sendo de meia idade. Neste sentido a estrutura etária populacional tem muito a dizer sobre as mudanças no sistema familiar, uma vez que os quantitativos de crianças, jovens, adultos e idosos repercutem de maneiras diferentes nos sistemas micro e macroeconômico. Uma família com número reduzido de seus membros pode sinalizar maior disponibilidade de recursos, enquanto a presença de idosos pode significar maior demanda por recursos materiais e imateriais, mas também pode ser sinônimo de aumento na renda e oferta de mão de obra nas tarefas de administração e execução nas unidades domésticas. Assim, concluindo, a queda contínua nos índices de fecundidade juntamente com o aumento do quantitativo de idosos alteram a dinâmica e a estrutura familiar, principalmente em relação à redução do tamanho das unidades familiares e maior disponibilidade feminina para o mercado de trabalho. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

CAPITAL HUMANO, INCENTIVO PÚBLICO E ECONOMIA FAMILIAR: UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE CÓRREGO FUNDO-MG

JOELMA CASTRO RODRIGUES PINHEIRO (Bolsista CAPES/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Não Bolsista/UFV)  

A teoria do Capital Humano afiança que, quanto mais alta a escolaridade de um indivíduo, mais altos são os seus rendimentos salariais. Porém, no Brasil, onde 35% da população é classificada como pobre, há menos ativos públicos destinados para o investimento em Capital Humano, fazendo com que as economias das famílias tornem-se a maior fonte de investimento em Educação. Essa realidade induz a que as alternativas de trabalho sejam mais atrativas que os estudos, resultando em um sub-investimento em Capital Humano. Neste sentido, financiamentos públicos têm o potencial de melhorar, amenizar e reverter os retornos dos investimentos em Educação. Dentro deste contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar como as políticas públicas de incentivo ao investimento em Capital Humano podem influenciar nas decisões das famílias de investir ou não na formação escolar de nível superior, considerando-se os efeitos das ações públicas desenvolvidas no município de Córrego Fundo-MG, no período de 2004 a 2009. A pesquisa baseou-se em uma análise censitária e documental, fundamentada em dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação de Córrego Fundo-MG e pela Secretaria Acadêmica do Centro Universitário de Formiga – UNIFOR MG. Foi possível constatar, na amostra pesquisada, que, a partir do ano de 2004, quando o município regulamentou um auxílio/bolsa de 30% sobre o valor das mensalidades, ocorreu um aumento superior a 100% no número de matrículas no ensino superior. Pode-se concluir que um incentivo inferior a 50% do valor da mensalidade foi suficiente para que as famílias decidissem investir mais em Educação, arcando com as demais despesas como restante da mensalidade, material didático e alimentação, demonstrando que os incentivos públicos de fato viabilizaram o Investimento em Capital Humano.
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A SOCIABILIDADE INTRAMUROS DE FAMÍLIAS RESIDENTES EM CONDOMÍNIOS FECHADOS: O CASO DO CONDOMÍNIO RECANTO DA SERRA EM VIÇOSA-MG.

JOSÉLIA GODOY PORTUGAL (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Co-orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV) 

A lógica capitalista que produz uma sociedade hierarquicamente organizada também se expressa nos espaços urbanos, compondo territórios para as camadas altas da sociedade e para as camadas baixas. Em um contexto urbano segregado, as famílias que possuem um poder aquisitivo maior tendem a se aproximarem fisicamente constituindo seus espaços de moradia como os condomínios fechados. Os condomínios foram entendidos nesse trabalho como territórios privados, uma vez que são separados dos espaços públicos da cidade, normalmente por muros e cercas. No interior dos condomínios há espaços para uso coletivo, como as áreas de lazer, e espaços privativos, como as residências. Nesse sentido nosso objetivo de pesquisa foi identificar o modo de vida de famílias residentes em condomínio fechado na cidade de Viçosa, MG, através das relações com a sua vizinhança intramuros. Optamos pelo Condomínio Residencial Recanto da Serra. Nossa metodologia contemplou entrevistas com moradores do condomínio, questionário socioeconômico e observação não participante. Nas relações construídas intramuros, vimos que mesmo compondo um grupo homogêneo em relação à cidade, esses moradores se distinguiam entre si, formando subgrupos e estabelecendo entre si relações de poder. Chamou-nos atenção o fato de que a sociabilidade interna era algo que para ser construída demandava muito esforço por parte dos moradores, não somente pelo condomínio não possuir uma infra-estrutura bem equipada de espaços de uso coletivo, mas porque o morar em condomínio significava muito mais um refúgio do tumulto do centro e da correria do cotidiano, do que uma escolha por morar entre amigos. Nesse sentido, observamos que as relações sociais construídas internamente, muitas vezes ficavam somente no âmbito da boa vizinhança. Concluímos que essas relações internas estabelecidas era também uma forma de evidenciar as individualidades e as identidades pessoais.
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FEIRA LIVRE E FEIRA DE ARTESANATO DA CIDADE DE VIÇOSA(MG): UM ESPAÇO DE RECIPROCIDADE

JULIANA LOPES LELIS (Bolsista CAPES/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV) 

A reciprocidade, entendida como um sentimento “obrigatório” de dar, receber e retribuir, pode ser observado nas diferentes relações entre pessoas e coletividades, permitindo, assim, a construção, manutenção e reprodução dos laços sociais e econômicos. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo compreender as relações de troca e reciprocidade que ocorrem nas feiras livre e de artesanato da cidade de Viçosa (MG). Para a elaboração do trabalho foram utilizadas revisão bibliográfica, observações sistemáticas e assistemáticas, e entrevistas semi – estruturadas com os feirantes e frequentadores. Como resultado, observou-se que as feiras, como formas tradicionais de comércio, não são consideradas pelos seus feirantes e frequentadores como um espaço apenas de compra e venda de produtos, mas um lugar onde ocorrem trocas materiais e simbólicas repletas de significados. Desse modo, são lugares repletos de simbolismo, construídos a partir de experiências, e de sentimentos de pertencimento individual e coletivo. Além das trocas, a organização da feira também se dá a partir das relações sociais, uma vez que a divisão realizada pela prefeitura não é seguida, e, desse modo, os feirantes se fixam próximos de feirantes amigos ou conseguem um ponto na feira para outras pessoas que não estão cadastradas. E ainda, muitos são ajudados pela mão-de-obra familiar, em que os familiares doam sua ajuda em troca da manutenção dos laços familiares. Portanto, é importante ressaltar que além de um espaço de sobrevivência para muitos trabalhadores, a feira livre também permite a manutenção dos laços de amizade e familiares. Assim, pode-se concluir que as relações sociais e comerciais ocorridas nas feiras de Viçosa (MG) buscam a reciprocidade, pois ao darem, todos esperam algo em troca, seja um bem, uma palavra ou um favor.
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CASAMENTO NA ROÇA NO CONTEXTO DAS NOVAS RURALIDADES – UMA ANÁLISE NO MUNICÍPIO DE PORTO FIRME, ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

KATIA MILAGRES ROSADO (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV) 

O espaço rural brasileiro tem passado por várias mudanças decorrentes do processo de industrialização e urbanização do país. A imagem do rural relacionado apenas a atividades agrícolas cede espaço a um novo cenário de atividades plurais. O reflexo se faz presente na vida das famílias que perpassam pelo rural e o urbano se apropriando desses dois mundos. Com as mudanças no mundo agrícola as famílias vão aos poucos modificando seu modo de reprodução econômico social e ressignificando traços identitários. É neste contexto de mudanças que o presente trabalho se insere, tendo como objeto de estudo o casamento. O objetivo principal é analisar o significado do casamento para diferentes gerações no meio rural do município de Porto Firme, Zona da Mata de Minas Gerais, contextualizando-os a luz das mudanças socioeconômicas ocorridas. O estudo se ampara em referências teóricas sobre as novas ruralidades e discussões sobre o lugar social do casamento em comunidades rurais tradicionais e em mudança. A metodologia adotada segue a perspectiva da pesquisa qualitativa com análise documental, questionários e entrevistas semi-estruturadas. Os dados preliminares já coletados entre produtores familiares de três comunidades rurais do município evidenciam que o casamento é percebido como um ritual de passagem entre a idade adulta e a juventude. Entre as famílias já entrevistadas os filhos solteiros são considerados como jovens, e os casados como adultos, independente da idade ou situação econômica. O casamento entre parentes ou membros de uma mesma comunidade é uma prática recorrente, e justificada pela proximidade e também pelas relações culturais estabelecidas. Por se tratar de uma pesquisa em andamento acredita-se que novos significados emergirão na condução da pesquisa como um todo. Contudo a partir dos dados preliminares já coletados é possível afirmar que nas comunidades rurais analisadas, o casamento ainda apresenta aspectos tradicionais de uma cultura historicamente construída em consonãncia com o modo de reprodução econômico social, como já demonstrado por diferentes estudiosos do rural brasileiro. 
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A INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO E SUAS IMPLICAÇÕES NO SISTEMA FAMILIAR 

LINA MARIA SOARES (Não Bolsista/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Considerando o contexto histórico, percebe-se que, a partir de 1970, intensificou-se a participação das mulheres na atividade econômica, num cenário de acelerado processo de industrialização e urbanização. Dados do IBGE (2009) mostram que a taxa de participação feminina passou de 39,6%, em 1993, para 44,7%, em 2008, significando que mais de 40 em cada 100 trabalhadores são do sexo feminino. Neste sentido, o objetivo deste trabalho consistiu em examinar as implicações da inserção laboral feminina sobre a organização do sistema familiar. Como procedimento metodológico foi feito uso da pesquisa documental, procurando-se identificar a percepção dos autores acerca da temática em questão. A pesquisa mostra que as ocupações tidas como “trabalhos de mulher” são consideradas de menor prestígio, com salários inferiores aos dos homens, evidenciando-se os estereótipos de gênero. Paralelo ao trabalho remunerado, as mulheres seguem sendo as principais responsáveis pelas atividades domésticas e pelo cuidado com os filhos e demais familiares, o que representa uma sobrecarga para aquelas que também realizam atividades econômicas. De acordo com dados do IBGE (2007), na faixa etária de 25 a 49 anos de idade, na qual a inserção das mulheres nas atividades econômicas é maior e coincide com a presença de filhos menores, 94,0% das mulheres é a principal responsável pelos afazeres domésticos. Esta dupla jornada de trabalho, permite que as mulheres estejam realizando uma multiplicidade de papéis, frequentemente confrontados com vários estressores. Neste sentido, estudiosos consideram a multiplicidade de papéis a causa de prejuízos no bem-estar psicológico e físico das mulheres, que buscam administrar diferentes demandas e conflitos, tendo o seu tempo pessoal, reduzido. Pode-se concluir que a conciliação das atividades familiares e profissionais conduz a tensões, em função da sobrecarga do trabalho feminino, exigindo reorganização do sistema familiar, por meio de práticas mais solidárias que individualistas.
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ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO EM FAMÍLIAS QUE POSSUEM MEMBROS PORTADORES DE SOFRIMENTO MENTAL

LUCÍOLA LOURENÇO DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Durante décadas, mudanças significativas ocorreram nas políticas que norteiam a assistência ao portador de sofrimento mental (PSM) no Brasil, objetivando transformar as relações da sociedade com este para um caráter mais humanizado, com promoção à inserção social e familiar e à valorização da cidadania do PSM. Serviços foram criados em consonância a esse pensamento, para substituir os hospitais psiquiátricos, dentre eles os Centros de Atenção Psicossociais (CAPS). Essas mudanças possibilitaram à família ter um convívio maior com seu familiar adoecido; envolvendo-as diuturnamente com a responsabilidade pelos cuidados do doente. Entretanto, a família muitas vezes, desprovida do conhecimento sobre a doença, ficou sobrecarregada com os cuidados, tendo que reorganizar suas atividades diárias para administrar os recursos materiais e imateriais para o equilíbrio da mesma. Neste contexto, esta pesquisa em andamento objetiva analisar a administração do tempo pelas famílias dos PSM atendidos pelo CAPS da cidade de Viçosa - MG, bem como a influência do CAPS na qualidade de vida dessas após a inserção no serviço. A metodologia prevê aplicação de questionário e entrevista semi-estruturada com o membro cuidador do PSM para ter acesso a informações que respondam aos objetivos propostos. Os estudos encontrados apontam para a importância da família no tratamento dos PSM, atuando como parceira. A proximidade da família, demonstra eficácia na melhora do quadro clínico, diminuindo internações dos PSM. Entretanto é notado que elas se vêem em uma situação ambígua, atender aos cuidados ao PSM, ou vivenciar a sobrecarga e estresse. O gasto excessivo de tempo com esta tarefa, a falta de conhecimento sobre a doença podem prejudicar o tratamento e as relações familiares. Assim, conclui-se que a compreensão das formas de cuidado e da administração do tempo feita pelas famílias é importante para que se possa caracterizar como se encontra as relações e qualidade de vida na família.
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REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES SOBRE TRABALHO: UM ESTUDO EVOLUTIVO

MARCIA ONISIA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), GISELE MARIA COSTA SOUZA (Co-orientador/), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV) 

Atualmente, a criança vem sendo pesquisada no campo científico na condição de sujeito. Diversos autores têm investigado a evolução do conhecimento social, por meio do método clinico piagetiano, com o objetivo de verificar como crianças e adolescentes representam o mundo. Este estudo parte da seguinte indagação: quais as representações de crianças e adolescentes sobre “trabalho”? Objetivou-se buscar a gênese do conceito de trabalho, identificando e analisando quais são as representações de crianças e adolescentes sobre trabalho, examinando as idéias subjacentes às suas representações. A amostra constituiu de 10 crianças de cada grupo etário, compreendendo crianças com média de idade de 4; 6; 7; 10; 11 e 13 anos, totalizando 60 sujeitos. Realizaram-se entrevistas clínicas com crianças e adolescentes, levantando e sistematizando as categorias presentes em suas respostas. Partiu-se do pressuposto de que o conhecimento evolui de formas mais simples para mais elaboradas, sendo uma construção ativa por parte do sujeito. Os dados revelaram que a construção do conhecimento sobre a categoria trabalho se dá por níveis, e sofre influência do meio social em que a criança está inserida. Encontramos quatro níveis, denominados de Pré-I (crianças de 4 a 6-7 anos); I (crianças de 7 a 10-11 anos); II (crianças entre 11 e 12 anos) e III (adolescentes de 13 anos). Os resultados indicam tendência evolutiva nas representações dos sujeitos sobre a categoria trabalho. O trabalho é percebido pelas crianças, mesmo as mais jovens, no estágio pré-operatório, como algo que as pessoas fazem para sobreviver e pelas quais recebem um pagamento, geralmente, em dinheiro. Pode-se concluir que à medida que as crianças interagem com o mundo a sua volta, suas idéias vão se tornando cada vez mais complexas e elaboradas, indo para níveis de conhecimento mais elevados. A realização de pesquisas com crianças permite conhecer estas representações para compreender como evolui seu pensamento.
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A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTO PARA A PESQUISA COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES : PERCURSOS METODOLÓGICOS

MARCIA ONISIA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), GISELE MARIA COSTA SOUZA (Co-orientador/), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

A pesquisa em ciências sociais envolve questões de extrema importância para ser viabilizada. As técnicas precisam ser dominadas e o pesquisador deve ter um plano de ação que não ultrapasse os limites permitidos pela especialidade, pelo tempo e pelo acesso. A fala da criança torna-se um importante meio para acompanhar o desenvolvimento da sociedade, uma vez que esta reproduz e produz cultura, por meio de suas interações sociais. Esta pesquisa parte da seguinte indagação: que tipo de instrumento poderia viabilizar um estudo capaz de dar voz a crianças e adolescentes, permitindo que o pesquisador faça intervenções na busca de conhecer suas idéias? O objetivo desde trabalho foi construir um instrumento de pesquisa, composto de entrevista verbal e material concreto, que possibilitasse a identificação e a análise das representações sobre trabalho de crianças e adolescentes, na faixa etária de 4 a 14 anos de idade. Elaboramos uma entrevista clínica composta por perguntas relativas ao trabalho e 17 fichas com atividades laborativas para que as crianças pudessem ter um apoio ao seu pensamento. Tomamos por base estudos que investigaram temáticas correlatas e que construíram instrumentos fundamentados no método clínico. Levantaram-se três categorias de análise: conceituação de trabalho; trabalho remunerado e não-remunerado; divisão sexual do trabalho, elaborando-se as questões e o material concreto relativo às mesmas. O instrumento foi utilizado com uma amostra de 60 crianças e adolescentes de classe média alta, cujas idades variaram entre 4 a 14 anos de idade. O instrumento permitiu alcançar os objetivos propostos, possibilitando identificar as representações de crianças e adolescentes sobre o trabalho e as questões relacionadas a esta temática. Conclui-se que Instrumentos específicos para ouvir as crianças e os adolescentes possibilitam a busca de explicações e das justificativas para suas respostas, sendo fundamental para a pesquisa com crianças e adolescentes.
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A RELAÇÃO FAMÍLIA ESCOLA: O CASO DO IFMG - CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA

MARGARIDA MARIA HIGINO DE JESUS (Bolsista outra Instituição/UFV), LOURDES HELENA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O IFMG-Campus São João Evangelista, situado na região  centro nordeste mineiro, no Vale do Rio Doce, próximo ao Vales do Mucuri e Jequitinhonha, oferece os cursos Técnicos em Alimentação, Agropecuária, Informática, Meio Ambiente e Tecnólogo em Sivilcutura, recebendo alunos provenientes de mais de cem municípios. A realidade dos alunos, adolescentes, em sua maioria, mostra uma elevada vulnerabilidade social, que vem acompanhada de anseios, temores, desejos, por perceberem-se em uma realidade totalmente diferente daquela anteriormente vivida, uma vez que são oriundos de outras localidades, principalmente do meio rural. Diante dos desafios, que demandam posturas e mentalidades mais flexíveis, a família e a escola constituem elementos fundamentais para a construção do caráter e da personalidade desse grupo estudantil. Sendo assim, objetivou-se com essa pesquisa examinar a parceria escola-família, em termos de responsabilidades, contribuições e limites, isto é, como seus papeis são definidos. A metodologia, baseada em pesquisa qualitativa pautou-se em observação direta do pesquisador, como membro da Coordenação Geral de Assistente ao Educando. Resultados mostram que a relação escola-família se dá, por um lado, pela prestação de serviços, no âmbito de alimentação, moradia para os seguimentos masculino e feminino, serviço médico odontológico e psicológico, além de promover reuniões com a Associação de Pais, Encontro de Pais e Mestres. Por outro lado, a participação da maioria das famílias tem sido passiva(comportamento que aumenta á partir do segundo ano)e, em outros casos, até negligentes, seja pela não participação em reuniões, ou falta de resposta às correspondências ou telefonemas da CGAE. Pressupõe-se que essa atitude deriva-se tanto das condições de vulnerabilidade social quanto da não conscientização do seu papel no processo de aprendizagem. Conclui-se, portanto que a relação família-escola encontra-se desequilibrada pois, esse tipo de parceria deveria implicar em co-responsabilidade de atividades no processo de desenvolvimento humano
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O NEXO CAUSAL ENTRE ALCOOLISMO E TRABALHO

MARIA ALICE LOPES COELHO BRESSAN (Não Bolsista/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

Diante das divergências, é possível inferir que a organização do trabalho apresenta-se como fator causador de dano mental aos indivíduos, tornando-a co-responsável pela saúde mental dos trabalhadores vinculados. O Ministério da Saúde tem mostrado um aumento de 15% no número de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, considerando os anos de 1994 e 2004, sendo os transtornos mentais responsáveis pela terceira maior incidência nos casos de incapacidade para o trabalho ou aposentadoria por invalidez. O Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde que aborda as doenças relacionadas ao trabalho, inclui o alcoolismo crônico como transtorno mental e do comportamento, relacionado ao trabalho, e destaca no primeiro parágrafo do capítulo destinado ao tema que, no Brasil, a concessão de benefícios previdenciários (considerando aqueles disponibilizados via INSS) seja esses de auxílio-doença; por incapacidade para o trabalho, superior a 15 dias; e de aposentadoria por invalidez, por incapacidade definitiva para o trabalho, tem colocado os transtornos mentais; com destaque para o alcoolismo crônico; em terceiro lugar na lista das causas dessas ocorrências. Portanto os pesquisadores, que pretendem aprofundar neste campo do conhecimento, devem empenhar na busca do entendimento das evidências sobre as formas pelas quais as organizações tratam as patogenias do trabalho, visto que podem essas revelar os distúrbios mentais, como causa recorrente associada a não permanência do individuo em seu local de trabalho, para que haja adoção de medidas preventivas nos ambientes de trabalho. As recomendações do Ministério da Saúde, apontam que esse processo deve se iniciar pela identificação dos fatores objetivos de risco para a saúde presentes nos ambientes e condições de trabalho, diante da possível relação, com múltiplos fatores, entre alcoolismo e trabalho. O reconhecimento do nexo causal constitui-se elemento essencial e o primeiro passo para a correção, a prevenção e o tratamento.

(Não Bolsista ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

A ERGONOMIA COMO FERRAMENTA PARA IDENTIFICAÇÃO DO NEXO CAUSAL ENTRE ALCOOLISMO E TRABALHO

MARIA ALICE LOPES COELHO BRESSAN (Não Bolsista/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

O Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas/UNIFESP, apontou que o álcool aparece, junto ao tabaco, como a droga de maior consumo no Brasil, dados estes, justificados pela tolerância social destas drogas. A grande prevalência de ocorrências de doença no trabalho relacionadas ao alcoolismo, traz uma questão importante que por vezes é negligenciada pela Organização de trabalho seja pública ou privada, a existência de nexo causal, enfermidade/trabalho. A discussão do nexo causal voltou a ser avaliada à partir da edição da medida provisória de número 316, em 11 de agosto de 2006, do Governo Federal, que prevê a identificação do mesmo, propiciando a possibilidade de estabelecimento do vínculo entre doença, seja de qualquer natureza, e trabalho, porém isto não é fácil devido a complexidade destas relações. A Análise Ergonômica do Trabalho (AET) possibilita apreender o trabalho real e ser utilizada como método de acesso a singularidade das relações de trabalho devido ao caráter interdisciplinar em que se fundamenta, evidenciando o limiar tênue entre as disciplinas que estudam o trabalho, possibilitando assim, a pesquisa com objetos mais abrangentes e complexos. Através da sua utilização que considera os aspectos organizacionais e sociais, embasada no sistema homem tarefa e atendendo as etapas de análise da demanda, da tarefa e das atividades a AET pode viabilizar diagnósticos e recomendações de transformações no ambiente físico e social do trabalho, que se reverterá em maior Qualidade de Vida para o indivíduo. Considerando os aspectos mencionados pela literatura, acredita-se que as metodologias da ergonomia, em especial a AET, podem contribuir com a formação de conhecimento sobre o homem/tarefa e facilitar o acesso a esse pelos gestores, para que os mesmos possam realizar parcerias que objetivem reduzir a situação de constrangimento e ameaças diversas para o homem, considerando o trabalho por este realizado.

(Não Bolsista ) 
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A EFICÁCIA SOCIAL DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL EM PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS: UM ESTUDO A PARTIR DA SUB BACIA DO GRAMA EM COIMBRA/MG

MARIA APARECIDA DE CASTRO MONTEIRO SANT´ANNA (Bolsista CAPES/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV), PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Não Bolsista/UFV) 

A realidade no espaço rural tem demonstrado que boa parte das práticas agropecuárias nele realizadas não garante a eficácia social e a efetivação da legislação ambiental e, consequentemente, a sustentabilidade das pequenas propriedades rurais. Diante disso, o presente trabalho possui como objetivo geral identificar alguns fatores que envolvem a eficácia social da legislação ambiental nas pequenas propriedades rurais, tendo como base a realidade rural de propriedades rurais localizadas na Sub-Bacia do Grama, em Coimbra/MG. Especificamente, buscou-se analisar o conhecimento dos produtores rurais acerca da legislação ambiental, principalmente no que se refere à questão da Reserva Legal das nascentes hidrográficas; verificar se há descumprimento da legislação ambiental e se houver, quais os fatores que contribuem para essa situação. Buscou-se, também, compreender a eficácia social da legislação ambiental nas pequenas propriedades rurais, como um fenômeno reflexo de um conjunto integrado de processos, envolvendo desde as práticas produtivas no espaço rural, o conhecimento por parte dos produtores rurais da legislação, a atuação dos órgãos ambientais responsáveis pela fiscalização, dentre outros aspectos. Para o presente estudo, utilizou-se os seguintes procedimentos: revisão bibliográfica a respeito da temática em estudo; realização de semi-entrevistas junto a pequenos produtores rurais da Sub-Bacia do Grama, em Coimbra/MG. Quanto à conservação ambiental e a eficácia social da legislação ambiental, não se identificou uma racionalidade por parte do produtor rural, haja vista o dilema vivido pelos pequenos produtores em termos de preservar ou sobreviver. A maioria dos produtores rurais afirmou possuir um conhecimento razoável sobre as leis ambientais, embora se percebesse que este se reduz a aspectos pontuais. Pode-se concluir que a legislação ambiental não se traduz em eficácia social, haja vista a realidade do pequeno produtor, cujas práticas produtivas privilegiam a sobrevivência da unidade familiar.
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CASAMENTO E DIVÓRCIO: ANÁLISES A PARTIR DA INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO

MARIANA MORAIS POMPERMAYER (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Os últimos tempos têm sido marcados por inúmeras mudanças econômicas, sociais e demográficas. Uma vez que a família é vista como instituição básica da sociedade, estas mudanças afetam diretamente o seio doméstico e seus membros. Levantando questões socialmente construídas, como a ligação da mulher ao ambiente doméstico/privado, tem-se como ponto central familiar a figura feminina. Neste contexto, o presente trabalho propõe-se a refletir, e relacionar questões que envolvam o casamento, o divórcio e a inserção da mulher no mercado de trabalho com as mudanças familiares. Uma vez que o casamento sempre foi o ponto de partida para a formação de um núcleo familiar e as responsabilidades entre homens e mulheres sempre foram distintas dentro deste sistema, os questionamentos sobre a persistência da família patriarcal podem ser produtos da conscientização feminina e da inserção da mulher no mercado de trabalho. Além das exigências relacionadas ao mercado de trabalho, a mulher continua como cuidadora do lar e mantedora dos laços matrimoniais. A múltipla jornada enfrentada, assim como a diferente forma como homens e mulheres conciliam a vida familiar e o trabalho, podem afetar demasiadamente a satisfação conjugal, podendo ser motivo direto para o divórcio. Além disso, o empoderamento feminino tem dado às mulheres a oportunidade de desfazer uma relação conjugal insatisfatória, dada a redução da dependência financeira feminina em relação à masculina, oportunizando a constituição de famílias monoparentais pelo divórcio ou pela opção de ter filhos solteira. Com tudo isso, fica evidente a estreita relação entre a entrada da mulher no mercado de trabalho e suas consequências para a vida familiar e social. Pode-se concluir, então, que o status inicialmente dado ao casamento e à formação da família nuclear, atualmente cede lugar a um maior número de divórcios e recasamentos gerando uma reestruturação dos núcleos familiares e dos papéis desempenhados pelos indivíduos.
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USO DO TEMPO COMO CONCEITO DE TRABALHO E LAZER: UMA ABORDAGEM BIBLIOGRÁFICA

MARIÂNGELA DE FARIA (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Não Bolsista/UFV) 

O tempo é um recurso universal, inelástico e irreversível. As maneiras de medir o tempo são diversas e evoluem ou se transformam com o desenvolvimento da humanidade.O presente trabalho propõe-se  a fazer uma retrospectiva da utilização do tempo, e a importância do equilíbrio trabalho/lazer, por meio de uma pesquisa bibliográfica, Resultados de estudos desenvolvidos mostram que o tempo passa por metamorfoses significativas,  iniciadas no momento em que o homem resolve mensurar o tempo cotidiano e quantificar o tempo social na sociedade industrial, chegando à comercialização do próprio tempo, que se torna uma mercadoria e passa a ter valor econômico. Na sociedade pré-moderna não existe uma divisão clara entre as atividades produtivas, de sobrevivência e lúdicas. Por outro lado, no sistema capitalista, o indivíduo vende sua força de trabalho e confina ou adia o prazer para depois do expediente, nos fins de semana, período de férias ou, mais drasticamente, para a aposentadoria, distanciando-se de vivências efetivas de lazer e da realização de atividades pessoais e familiares. No contexto atual, o tempo apresenta-se como um recurso escasso, pois as diversas e inúmeras atividades diárias vêm absorvendo o indivíduo de tal maneira que o mesmo parece não ter tempo para mais nada. Conclui-se que o tempo escasseou tanto para o homem, que se tornou um bem raro. E, devido á sua raridade, passou a ser um bem extremamente desejado.
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AS REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇAS E DE ADOLESCENTES SOBRE O CONSUMO, NUMA PERSPECTIVA PIAGETIANA.

MÔNICA ROCHA (Não Bolsista/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Co-orientador/UFV), Marianela Del Carmen Denegri Coria (Co-orientador/), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

Uma diversidade de atividades acerca do consumo é representada pelas crianças e adolescentes ao experimentar, observar e imitar seus pais e seus amigos, e/ou por influência dos meios de comunicação. Com isto, constroem seus conhecimentos pelas informações que recebem e pelas condutas como consumidores. Sendo assim, este estudo problematiza: como as crianças e os adolescentes de 4 a 14 anos constroem o conhecimento a respeito do consumo? O objetivo foi analisar e descrever as representações das crianças e dos adolescentes com média de 4 a 13 anos a respeito do consumo. O estudo está ancorado na pesquisa qualitativa, baseado no método clínico piagetiano. A amostra foi composta de 60 sujeitos de escola pública, sendo 10 sujeitos nas faixas etárias médias: 4, 6, 7, 10, 11 e 13 anos. Para coletar os dados utilizou-se como instrumento a entrevista clínica piagetiana A análise dos dados partiu do estabelecimento de categorias descritas por Delval e Denegri (2002) e foram classificadas em níveis (nível pré-I, nível I, nível II e nível III). Na categoria consumo, as crianças do nível pré-I fazem compras com seus pais; para 70% das crianças com 4 anos seus pais não compram tudo o que eles desejam. Para as crianças do nível I, 60% com 6 anos e 80% com 7 anos realizam compras com seus pais, mas os pais não compram tudo o que elas querem porque não possuem dinheiro suficiente. Os sujeitos do nível II, 60% com 10 anos e 70% com 11 anos, fazem compras sozinhas ou com seus pais e seus pais não compram tudo o que desejam porque primeiro compram os produtos alimentícios que necessitam. Para 60% dos adolescentes que estão no nível III, realizam compras sozinhos ou com seus pais e amigos, mas não compram tudo o querem, pois possuem pouco dinheiro e não podem se endividar. Pode-se concluirr que é possivel conhecer como os sujeitos constroem o conhecimento sobre o consumo a partir de suas experiências e conforme à possibilidade que suas estruturas cognitivas permitem. 
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A REPRESENTAÇÃO DOS RECURSOS MONETÁRIOS POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES, NUMA PERSPECTIVA PIAGETIANA.

MÔNICA ROCHA (Não Bolsista/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Co-orientador/UFV), MARIANELA DEL CARMEN DENEGRI CORIA (Co-orientador/), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

Os recursos econômicos fazem parte do cotidiano das pessoas e as crianças presenciam e vivenciam, a sua maneira, tudo que está ocorrendo a sua volta. Com isto, são capazes de emitir suas opiniões sobre os recursos econômicos, pois manuseiam o dinheiro que ganham, observam os pais manuseando seus recursos monetários e realizando compras. Considerando que os sujeitos vão construindo seus conhecimentos ao longo de seu desenvolvimento, este estudo problematizou: como as crianças e os adolescentes de 4 a 14 anos constroem o conhecimento a respeito dos recursos monetários? O objetivo foi analisar e descrever as representações das crianças e dos adolescentes de 4 a 14 anos a respeito dos recursos financeiros. O estudo está ancorado na pesquisa qualitativa, baseado no método clínico piagetiano. A amostra da pesquisa foi composta de 60 sujeitos que freqüentam escola pública, sendo 10 sujeitos nas faixas etárias médias de: 4, 6, 7, 10, 11 e 13 anos. Para coletar os dados utilizou-se como instrumento a entrevista clínica piagetiana, que constou de perguntas básicas e complementares e do material concreto. A análise dos dados partiu do estabelecimento de categorias descritas por Delval e Denegri (2002) e foram classificadas em níveis (nível pré-I, nível I, nível II e nível III). Quanto à conceituação do dinheiro, 100% das crianças com 4 anos, que se encontram no nível pré-I, representam o dinheiro como sendo as notas e as cédulas. As crianças do nível I, 60% com 6 anos e 80% com 7 anos, conceituam o dinheiro como algo que pode se comprar as coisas. Os sujeitos do nível II, 70% com 10 anos e 80% com 11 anos representam o dinheiro como meio de pagamento utilizado no ato da compra. E, 60% dos adolescentes com 13 anos, que estão no nível III, conceituam o dinheiro como um meio de troca para se obter algo que deseja. Pode-se concluir que os sujeitos vão construindo o conhecimento sobre recursos monetários a partir de suas experiências e conforme as possibilidades que suas estruturas cognitivas permitem.
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A PASTORAL DA PESSOA IDOSA DE SOLEDADE: ESPAÇO DE SOCIABILIDADE, RECIPROCIDADE E PROMOÇÃO DA SAÚDE

NOÊMIA DE FÁTIMA SILVA LOPES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

Segundo Derntl & Watanabe, o movimento da promoção da saúde é uma resposta aos desafios ocasionados pelo fenômeno do envelhecimento, os quais têm impactos significativos sobre as diversas dimensões do desenvolvimento e do funcionamento da sociedade. A Política Nacional do Idoso incorpora os postulados da promoção da saúde para orientação das ações de atenção, ajustando-as às peculiaridades nacionais. Preceitua que cabe ao setor público prover o acesso dos idosos aos serviços e às ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde. No entanto observam-se deficiências no atendimento a esta população. Nesta perspectiva os grupos de convivência, e da Pastoral da Pessoa Idosa (PPI) surgem como alternativas ao enfrentamento desta realidade. Esta unidade empírica que se propõe examinar, a PPI de Soledade, Município de Manhuaçu/MG, foi organizada por um grupo de convivência da própria comunidade. O trabalho teve como objetivo analisar a experiência de construção desta pastoral, apontando mudanças nas relações dos idosos, problematizada à luz de discussões sobre reciprocidade, que no caso de Soledade se materializa nas relações entre idosos, líderes da pastoral e da comunidade, técnicos e sistema de crenças religiosas, a partir de uma rede criada e sistematizada em nível nacional. Os procedimentos metodológicos utilizados foram pesquisa documental, registro fotográfico, grupo focal, entrevistas e observação direta participante. Por um período de quatro anos os oitenta idosos acompanhados pela PPI em visitas domiciliares com orientações sobre saúde, alimentação, atividade física e que participaram de atividades coletivas como: jogos, brincadeiras, dança, palestras, dinâmicas, resultados mostraram modificações importantes nos respectivos indicadores: freqüentes quedas, ingestão de água insuficiente, ociosidade, sedentarismo, desinformação, medo da vacina contra gripe, necessidade de medicamentos de uso continuado e difícil acesso ao lazer. Conclui-se que o trabalho desenvolvido pela PPI, modificou de forma positiva estes indicadores, com orientações, metodologia de acompanhamento e sociabilidade dos idosos na comunidade.
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O ENÍGMA DA DÁDIVA E DA RECIPROCIDADE A PARTIR DA ANÁLISE DE UM DOS ESPAÇOS DA IGREJA CATÓLICA: A PASTORAL DA PESSOA IDOSA

NOÊMIA DE FÁTIMA SILVA LOPES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

Para M. Mauss, “as trocas são simultaneamente voluntárias e obrigatórias, interessadas e desinteressadas, mas também simultaneamente úteis e simbólicas”, sendo que uma dádiva produz sempre sua recompensa. Fundamentados nessa discussão, o objetivo do trabalho foi analisar como se dão as relações de reciprocidade na Pastoral da pessoa idosa (PPI), pertencente à Igreja Católica. A PPI foi pensada e organizada há quatro anos na comunidade de Soledade da Paróquia São Sebastião que faz parte da Diocese de Caratinga, Zona da Mata Mineira. Para realização do trabalho utilizou-se como material e método observação direta participante, entrevista quantitativa e qualitativa, grupo focal, registro fotográfico e pesquisa documental. A PPI é apresentada como um dos espaços de dádiva e reciprocidade. Os objetivos da PPI possuem princípios no dar, receber, retribuir, no dom, na gratuidade. Entre os idosos e membros da PPI existem trocas, também entre a pastoral e comunidade; doação do tempo no desenvolvimento do trabalho, na criatividade do grupo, amizade, companheirismo e doação de recursos econômicos destinados, por exemplo, ao transporte de idosos impossibilitados de participar por motivo de falta de locomoção ou deficiência física. A troca aqui não se apresenta como uma permuta de produtos, ela carrega a potencialidade da sociabilidade humana, sobre a qual se fundam a solidariedade, a integração social e as obrigações mútuas. Na Pastoral da Pessoa Idosa as pessoas participam, descobrem seus “dons” para realização do trabalho, chamado de missão. Conclui-se que na PPI encontram-se intrínsecos a dádiva e a reciprocidade. As expectativas das trocas estão implícitas no reconhecimento da igreja que reforça a crença no recebimento das bênçãos e graças e da recompensa de Deus, "aqui na terra ou na vida eterna". Novas investigações sobre este espaço enquanto "lugar" da dádiva e da reciprocidade, se faz necessárias para uma melhor compreensão do tema em discussão. 
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MÃES E FILHOS: BENEFÍCIOS E IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO

PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Não Bolsista/UFV), AURORA RIBEIRO DE GOICOCHEA (Orientador/UFV) 

O aleitamento materno traz vantagens não só para a criança como também para a mãe, a família e a comunidade. O principal intuito deste trabalho foi discutir a importância do aleitamento materno, junto às lactantes do bairro Carlos Dias em Viçosa - MG, visando ampliação dos conhecimentos específicos e práticos e a consciência crítica do público envolvido. Foram entrevistadas 40 mães, totalizando em 60 crianças, abordando questões relacionadas ao aleitamento materno. Os dados mostram que 70% das entrevistadas amamentaram todos os filhos, mas, apenas, 40% delas declararam ter recebido orientações durante o pré-natal sobre a importância do leite materno para o desenvolvimento do bebê, e 41% embora não reconheçam verdadeiramente os benefícios da amamentação, reconhecem que o leite materno é bom para a saúde da criança. Em relação aos cuidados higiênicos adotados pelas nutrizes antes de amamentar seus filhos, 49% afirmaram lavar os seios antes do ato e 9% não tomam nenhum tipo de cuidado. No que diz respeito a importância do colostro (90%) declararam conhecedoras do benefício deste para o recém-nascido. Dentre as vantagens do aleitamento materno para a criança, citados pelas mães, o maior destaque foi para a saúde do bebê (72%), e um percentual de 57% das crianças amamentadas e com menos de 6 meses de idade, segundo a mãe, recebiam outro tipo de alimento. Embora haja uma preocupação das mães com os benefícios da amamentação para a criança, 63% delas não reconhecem as vantagens da mesma para a mulher. Apesar das mães entrevistadas reconhecerem o efeito negativo do fumo e do álcool no período de gravidez ou lactação, o percentual de usuária é 45% e 20% respectivamente. Esses dados permitem concluir que é preciso uma divulgação maciça e constante dos benefícios do aleitamento materno tanto para a criança quanto para a mãe.
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ANÁLISE FÍSICO-SOCIAL DA INSERÇÃO DO SETOR SUCROALCOOLEIRO: UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E DOCUMENTAL

RONALDO DOS REIS BARBOSA (Não Bolsista/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O presente artigo objetivou examinar, por meio de uma abordagem histórica, a inserção física e social do setor sucroalcooleiro. Metodologicamente, foi feito uso de dados de fonte secundária, mediante registros censitários e documentais. Dados mostram que a cultura da cana-de-açúcar faz parte da história do Brasil, procedendo da Nova Guiné, chegando à Índia, antes da era cristã. Os gregos a levaram para a Europa. Porém, aos árabes coube levá-la da Pérsia ao Mediterrâneo, donde os portugueses levaram-na para a ilha da Madeira. Foi fundamental para a colônia portuguesa. Foi Martim Affonso de Souza que trouxe a cana ao Brasil, iniciando-se seu cultivo na Capitania de São Vicente. Entretanto, foi no Nordeste que os engenhos se multiplicaram. Analisando os ciclos econômicos, pau-brasil, ouro e café, a cana sempre teve destaque no cenário econômico brasileiro. Naquela época, as imensas propriedades rurais eram chefiadas pelo senhor de Engenho, com mão-de-obra escrava. Com a Abolição da Escravatura, houve a diversificação da economia no país, desenvolvimento na indústria e conquista de novos mercados internacionais. Na década de 90, apesar da crise do álcool hidratado, o setor manteve seu crescimento. Atualmente, o Brasil é o maior produtor mundial de cana, com 7,7 milhões/ha cultivados, 373 usinas, geração de 4,5 milhões de empregos, envolvendo 72.000 agricultores e produzindo 24 milhões/ton. de açúcar e 14 bilhões/lt. de álcool. O sudeste é o maior produtor de cana, com destaque para SP e MG. A indústria canavieira brasileira tem sentido seu crescimento, pela incorporação de capital estrangeiro. As unidades produtoras são modernas, usam-se tecnologias de ponta, há interesse pelo etanol, açúcar e pela cogeração de energia elétrica. Nesse sentido, pode-se concluir que o setor se mantém ativo, nesses quase cinco séculos de atividade, impulsionado pelas mudanças no estilo de desenvolvimento e pela conjuntura econômica, tanto nacional quanto internacional.

Palavras-chave: Setor Sucroalcooleiro, inserção físico-social, análise histórica.
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CONDICIONANTES DA SUSTENTABILIDADE DOS ECOSSISTEMAS RURAIS DO MUNICÍPIO DE BAMBUÍ/MG

RONALDO DOS REIS BARBOSA (Não Bolsista/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

A problemática da sustentabilidade assume, principalmente, nesse final de século, uma função importante na reflexão em torno das dimensões do desenvolvimento e, sobretudo, de sua capacidade em promover a melhoria da qualidade de vida. Nesse contexto, este estudo objetivou identificar os condicionantes da sustentabilidade dos ecossistemas rurais do município de Bambuí/MG. A pesquisa, de natureza quantitativa, fez uso de dados censitários e documentais acerca da estrutura demográfica; composição do PIB; índice de desenvolvimento humano (IDH); uso da terra; condição do produtor e sistemas produtivos; utilização do capital e relações de trabalho; Os resultados evidenciam que o município, localizado no centro-oeste mineiro, conta com uma população estimada de 22.622 habitantes, basicamente urbana (82,8%), com densidade demográfica equivalente a 15,5 hab/Km². A composição setorial do PIB mostra que a base da economia está no setor de serviços e da agropecuária, cujas principais atividades são: culturas (milho, café e cana) e principais efetivos da pecuária (bovinos, galináceos e suínos). O IDH, usado como medida do bem estar da população, apresentou um crescimento, influenciado pela educação e longevidade; reduzindo-se, assim, o hiato do desenvolvimento humano. Os produtores rurais, na condição de proprietários, possuem propriedades, com área predominantemente de 20 a 100 hectares, com processos produtivos calcados na terra e mão de obra. Entretanto, nos últimos anos, devido aos incentivos públicos e privados, o município vem passando por uma reestruturação agrícola, com a implantação da usina canavieira, para a produção de álcool e açúcar, com influências na população, mercado imobiliário, valor da terra, setor do comércio e transporte. Nesse sentido, pode-se concluir que os condicionantes da sustentabilidade dos ecossistemas rurais não se limitam à situação da sua realidade (local), tendo correspondência com as políticas públicas e/ou sociais, que privilegiam a modernização e competitividade, muitas vezes, à custa da subordinação sociocultural.

Palavras-chave: Sustentabilidade, condicionantes, ecossistema rural.
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ENVELHECIMENTO E TRABALHO: AS INTERFACES DESSE PROCESSO NA QUALIDADE DE VIDA TOTAL

SARA MARIA LOPES SALGADO (Bolsista CAPES/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

O envelhecimento populacional nas últimas décadas tem aumentado devido à queda de natalidade e melhoria da qualidade de vida - QV das pessoas. Este fato coloca a sociedade a (re)pensar a reestruturação dos sistemas econômicos, sociais e de saúde. Destaca-se que essa nova pirâmide etária pode provocar mudanças no perfil dos trabalhadores e profissionais diversos, cujas atividades laborais se caracterizam por exigências mentais e físicas, demandando determinada capacidade para o trabalho. Nesse contexto, o envelhecimento do trabalhador pode afetar sua capacidade para o trabalho, ou, por outro lado, as exigências desse trabalho podem afetar o processo de envelhecimento. Tendo em vista estas considerações, a contribuição da presente pesquisa está direcionada para uma compreensão holística do indivíduo que está envelhecendo, em decorrência de mudanças relacionadas a este processo, a influência familiar e a relação com o ambiente laboral. Pretende-se diagnosticar e avaliar a capacidade para o trabalho – ICT, correlacionando-o com variáveis do cotidiano laboral, e, analisar as posturas de trabalho, realizando um inventário das atividades humanas no trabalho; examinar a influência da adequação do trabalho na QV dos profissionais envolvidos e na sua estrutura familiar, tudo isso através de método quanti-qualitativo, com questionários, entrevistas, entre outros, na cidade de Viçosa-MG. Até o presente momento, os estudos encontrados permitem apontar um declínio da ICT durante o envelhecimento, associada à idade, sugerindo a necessidade de análise dos diversos tipos de ocupação laboral para reavaliar o aspecto idade dentro deste contexto. Em relação à QV, este conceito tem-se apresentado complexo e subjetivo e medí-la no envelhecimento é um processo difícil, considerando-se também a heterogeneidade da variável velhice. Sendo assim, pode-se concluir que a compreensão do envelhecimento está relacionada ao trabalho dos indivíduos de forma mais macro, sugere que é necessário considerar a complexidade deste processo, em todas as esferas sociais e fisiológicas.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS COMO FATOR DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL DA POPULAÇÃO PRIVATIVA DE LIBERDADE: O CASO DO PROJETO REINTEGR@NDO DIGIT@L E SOCI@LMENTE- PIUMHI/MG

STELLA MARIA GOMES TOMÉ (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Co-orientador/UFV) 

A questão desumana e caótica dos estabelecimentos prisionais tem contribuído para o aumento da criminalidade e da reincidência. Estudos mostram que a busca de práticas, que visem prover condições para a reintegração do condenado, a partir da perspectiva da educação e do trabalho, tem se tornado um tema de crescente interesse por parte da segurança pública. Nesse contexto, para atender a população carcerária de Piumhi-MG, foi criado o projeto Reintegr@ndo Digit@l e Soci@, que constitui a unidade empírica de análise da trabalho em questão, que objetivou examinar as percepções dos detentos acerca das repercussões desse projeto de ensino-capacitação em suas vidas. Os procedimentos metodológicos centraram na observação participante e na entrevista semi-estruturada. Resultados mostraram que o projeto ofereceu o que era procurado, educação informatizada de qualidade e vivência humana para voltar à vida livre. Durante pouco mais de três meses, os alunos aprenderam sobre Sistemas Operacionais, Aplicativo de Texto, Planilhas Eletrônicas, Aplicativo de Apresentações, Internet, Ensino a Distância, e tantas outras aplicabilidades da Informática para Educação, que vieram para dar esperança e confiança aos presidiários, oportunidades de capacitação e profissionalização. Conclui-se que práticas educativas não somente proporcionam conhecimentos, como também contribuem para que o preso não se sinta desqualificado e desnecessário, com elevação da auto-estima e maiores perspectivas para mudar de vida.
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PROCESSO DE REINSERÇÃO SOCIAL DOS DETENTOS DE PIUMHI/MG DIFICULDADES E PERSPECTIVAS 

STELLA MARIA GOMES TOMÉ (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Co-orientador/UFV) 

O funcionamento do sistema penitenciário brasileiro tem propiciado um ambiente de aperfeiçoamento do crime, com aumento da reincidência, por não favorecer condições de reabilitação do condenado, isto é, de preparação para o retorno e convivência ao meio social. Assim, objetivou-se examinar as principais dificuldades e perspectivas no processo de reinserção social, à luz de conceitos propostos por Erving Goffman. Os procedimentos metodológicos consistiram em pesquisa bibliográfica, complementada com entrevista semi-estruturada com ex-detentos, com o objetivo de captar comportamentos, discursos e acontecimentos relacionados à volta ao convívio social. Resultados mostraram que a reintegração de ex-detentos de volta à sociedade apresenta desafios, uma vez que é necessário crer no seu domínio pessoal, além de criar oportunidades de trabalho e geração de renda. Existe um processo de estigmatização, evidenciado pelos fatos descritos pelos entrevistados, que experimentaram sentimentos de medo e insegurança, no momento do retorno ao convívio familiar e social. Além do preconceito da sociedade, em todos os aspectos, as perspectivas dos presidiários, em face a esse processo de discriminação, estão centradas no apoio das famílias, tanto sentimental quanto financeiro. Assim, pode-se concluir que o processo de reconstrução da vida e da reinserção social dos detentos depende principalmente das redes de íntimos, especialmente da rede familiar, para que, em face às adversidades socioculturais e econômicas, seja possível a mobilização de recursos e criação de oportunidades de desenvolvimento humano e social. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

SAÚDE BUCAL E QUALIDADE DE VIDA: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA

THAÍS CRISTINA VASCONCELOS RAMOS (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV) 

Os problemas de saúde bucal têm sido cada vez mais reconhecidos como importantes causadores de impacto negativo no desempenho das atividades diárias e na qualidade de vida dos indivíduos e da sociedade. O relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu que as doenças bucais causam dor, sofrimento, constrangimentos psicológicos e privações sociais, acarretando prejuízos em nível individual e coletivo. A autopercepção em saúde bucal, apesar de subjetiva, é uma medida adicional que contribui para a avaliação dos cuidados em saúde. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo analisar a percepção dos alunos do Instituto Federal Minas Gerais (IFMG) – Campus Bambuí/MG, quanto à saúde bucal e sua interferência na qualidade de vida. A pesquisa de natureza quanti-qualitativa fez uso de instrumento de aferição validado, por meio de um questionário estruturado, denominado Perfil de Impacto de Saúde Bucal (OHIP), que engloba sete dimensões, em termos de: limitações funcionais, dor, desconforto psicológico, incapacidade física, psicológica e social e deficiência; que foi acrescido de duas questões abertas sobre a concepção de saúde bucal e sua interferência na qualidade de vida.  Os resultados mostraram que, na percepção do público pesquisado, existe uma associação entre saúde bucal  e qualidade de vida, preferencialmente por aspectos relacionados à dor e desconforto psicológico. A percepção dos adolescentes quanto à saúde bucal diz respeito à questão do cuidado, higienização e bem estar físico, representado pela ausência de dor e cáries. Quanto à interferência na qualidade de vida, as respostas remetem-se à estética, mal hálito e funções da boca, como forma de expressão e de uso mastigatório. Conclui-se que a saúde bucal está diretamente associada com a qualidade de vida, principalmente com respeito às dimensões da dor e desconforto psicológico.  

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

TRANSFERÊNCIAS INTRAFAMILIARES COMO ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA DE FAMÍLIAS CARENTES

VINÍCIUS DA ENCARNAÇÃO (Bolsista CAPES/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Evidências empíricas mostram que 35% da população encontra-se em estado de pobreza, quando as transferências intrafamiliares, em geral, constituem uma das principais estratégias de sobrevivência. Nesse sentido, a presente pesquisa procurou identificar as transferências intrafamiliares predominantes naquelas famílias em situação de pobreza e de vulnerabilidade social. A pesquisa de natureza bibliográfica procurou examinar as concepções de diversos autores acerca da temática em questão. Os resultados apontam cinco categorias básicas de transferências, em termos de: Alimentação, em termos de trocas do cotidiano, sob as formas de presentes, empréstimos e partilha; Habitação, que é considerada menos eficaz do que a alimentação, estando dimensionada pela co-habitação, construção/reforma, etc; Outros bens de consumo, tais como: roupa, utensílios domésticos e objetos de uso pessoal; Prestação de serviços que é uma prática muito desenvolvida, indo desde pequenos favores até grandes serviços vitais para a manutenção da família, cuidados com os filhos, cuidados com a casa, levar criança para vacinar/médico, cuidados com o enfermo, divisão de tarefas da casa, construção/reforma da moradia, prestação de serviços gratuitos ou a preços inferiores ao de mercado de trabalho, dentre outros; Dinheiro (não se constata grandes fluxos de dinheiro, no entanto, pedir empréstimos é bastante generalizado, bem como a modalidade de consórcios e perdão de dívidas). Além disso, observou-se na literatura que a viabilidade na transferência intrafamiliar depende de seu custo, da sensibilidade em reconhecer o estado de carência do outro e da responsabilidade do receptor em contornar a situação. Conclui-se que as categorias de transferências intrafamiliares mais praticadas são aquelas que envolvem menor valor monetário direto para o transferidor. Novos estudos poderão ser propostos para identificar os atributos que determinam as transferências, relacionando-os ao custo da transferência, a sensibilidade em reconhecer o estado de carência e a responsabilidade do receptor em contornar a situação de crise.
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CONDIÇÕES DE COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE AMPARO DO SERRA-MG

VIRGINIA ARLINDA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false 

A agroindústria familiar é uma atividade potencialmente geradora de renda nas economias locais, uma vez que agrega valores relacionados com a cultura e tradição; além de ser, muitas vezes, a única forma de aferição de renda para famílias rurais. Mesmo com o grande potencial que esse ramo oferece, existem inúmeros entraves na inserção dos produtos oriundos dessa atividade no mercado; sendo a adequação dos produtos às exigências da legislação uma das mais significativas. O trabalho teve como objetivo identificar as condições de comercialização de produtos da agroindústria familiar, no município de Amparo do Serra-MG, observando-se os padrões exigidos pela legislação. Utilizou-se o método de diagnóstico participativo e entrevistas semi-estruturadas. Verificou-se que a comercialização dos produtos ocorre de maneira incorreta, uma vez que não são observados cuidados básicos, como a utilização de vestimenta adequada (jaleco, sapatos fechados, touca nos cabelos), além da frequente prática do recebimento de dinheiro pela mesma pessoa que manipula os produtos alimentícios. Outro ponto importante observado foi o desconhecimento, por parte dos produtores e comercializadores, da existência de legislação referente à produção e comercialização de alimentos. Devido a isso concluiu-se que existe a necessidade de melhoria da qualidade dos produtos oriundos da agroindústria familiar do município de Amparo do Serra, sobretudo na adoção das Boas Práticas de Fabricação – BPF e de comercialização de alimentos para que seja possível uma melhor inserção das famílias rurais no mercado.
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PROGRAMA MINAS SEM FOME: REALIDADE E DESAFIOS NA CIDADE DE VIÇOSA-MG

VIRGINIA ARLINDA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), AMELIA CARLA SOBRINHO BIFANO (Co-orientador/UFV), MARIA CRISTINA DANTAS VANETTI (Co-orientador/UFV) 

O Programa Minas Sem Fome é uma iniciativa do governo de Minas Gerais voltado para o combate à fome e desnutrição de famílias do meio rural e das periferias urbanas, por meio da promoção da segurança alimentar e nutricional, com redução da pobreza, resgate da cidadania e inclusão produtiva. O objetivo do presente estudo é descrever como o programa Minas Sem Fome se estrutura na cidade de Viçosa –MG, identificando as ações previstas pelo Programa e sua aplicabilidade na realidade concreta pesquisada. Para tanto, utilizou-se a pesquisa de documentos sobre o Programa ao nível local, complementada pela história oral, proveniente de relatos da equipe da Emater, gestora do programa em nível estadual. Observou-se, ao longo dos relatos, que o programa foi implantado no município, concomitantemente ao resto do estado, em 2004, estando previstas ações voltadas para a capacitação das famílias, em termos das técnicas produtivas e fornecimento de sementes e mudas para o plantio, provenientes de projetos já estruturados pelas comunidades, como: lavouras de milho, feijão, hortas, criação de pomares e de pequenos animais, além da construção de tanques de resfriamento do leite. Os resultados apontam para uma melhoria substancial na produção de ovos, verduras e feijão, que antes eram adquiridas no mercado e com o advento do programa passaram a ser produzidos pelas próprias famílias, facilitando o acesso aos alimentos e contribuindo para o alcance da segurança alimentar dessa população. Como desafios foram apontados a qualidade, muitas vezes ruim, das mudas, que são distribuídas para as famílias; além da falta de valorização de alguns beneficiários do programa. Concluiu-se que o Programa Minas Sem Fome é uma excelente ferramenta para se trabalhar os aspectos relativos à segurança alimentar, uma vez que fornece meios para a discussão e promoção de uma alimentação saudável. 
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QUALIDADE DE VIDA DE IDODOS APOSENTADOS DIANTE DA DEPENDÊNCIA FAMILIAR DE SEUS RECURSOS

VÍVIAN OLIVEIRA TAVARES (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Tanto nos países desenvolvidos quanto nos subdesenvolvidos, o seguimento populacional que mais cresce é o do idoso. Estudos mostram que a participação dos idosos na organização e na renda familiar vem aumentando nas últimas décadas e com isso, muitos papéis familiares que antes eram fixos e previsíveis, agora se apresentam alterados e há significativas mudanças nas relações intergeracionais. Tendo em vista que o aumento expressivo da população idosa acarreta diversos desafios e transformações nas relações sociais, é importante a compreensão da participação dos idosos nos âmbitos familiar e sócio-econômico, na tentativa de detectar as suas necessidades e aspirações, assim como entender as relações pessoais com os membros da família. Esse trabalho tem por objetivo entender a percepção dos idosos com relação à sua qualidade de vida e de sua família quando esta possui uma relação de dependência econômica da renda do idoso. Sabendo que muitas são as formas de ser velho e que existem poucos estudos que abarcam a questão da velhice no meio rural, a pesquisa será realizada em comunidades rurais no município de Viçosa, MG. A amostra será composta por pessoas com idade superior a 60 anos, lúcidas e aposentadas pelo Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), cujas famílias são dependentes dos seus recursos. Este estudo será realizado por meio de uma pesquisa exploratório-descritiva, sendo os dados, qualitativos e quantitativos, coletados por meio de questionário pré-estruturado e entrevista semi-estruturada, além de observações in loco. Como a coleta e análise de dados serão realizadas em 2010, no presente momento, não há resultados a serem apresentados. Porém, de acordo com a revisão bibliográfica realizada, supõe-se que muitas vezes a permanência do idoso no âmbito doméstico e as relações familiares estabelecidas estão pautadas na necessidade de sobrevivência econômica da família (CAPES)
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